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ESTE CORDEL É DE _________



Bom dia pai, boa tarde mãe
E como vai meninaral?
Nós aqui somos dentistas
Cuidando de saúde bucal
Temos agora um assunto
Preste atenção e fique junto
Pra ficar com sorriso legal.
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Pra ajudar nessa conversa
Crianças vou convidar 
Se chamam Miguel e Luísa 
Uma estória vão contar
De um menino da escola
Que queria jogar bola
Mas não parava de chorar.
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A estória começa triste
Um menino com dor de dente
Uma dor tão exagerada
Que começou de repente
Não dava pra brincar
Conseguia nem falar
Muito menos ficar contente.
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Nossos pequenos não entendiam
Porque aquilo acontecia
Um menino tão alegre
Por que agora sofria?
Com o rosto meio inchado
Estava mesmo chateado
Nem brincava nem sorria.
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Meninos não se avexem
Nós já vamos explicar 
Por que será que o dente dói?
Fazendo criança reclamar
Vamos dizer porque isso acontece
Porque isso ninguém merece
E nós podemos evitar.
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Para bom entendedor 
Meia palavra basta
Dor de dente não é normal
Se usar fio dental e pasta
Por isso vamos te dizer
E Você vai entender
Como a dor você afasta.
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Fique de olho
Preste mesmo atenção
Uma coisa é muito importante
Pressa é inimiga da perfeição
Não adianta correr
Muito menos esquecer
De uma boa escovação.
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Uma menina cuidadosa
Um menino obediente
A coisa mais difícil
É sentir uma dor de dente
Se souber se alimentar
E os dentes escovar
Fica sempre sorridente.
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Toda criança gosta de bombom
E isso não é pecado
O que é mesmo sem futuro
É no dente deixar grudado
Se você não escovar
E não tirar ele de lá
É dente sujo e cariado.
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Ô coisa fuleragem
É dente sujo e cariado
Se você não se cuidar
Os “queixo” fica inchado
É certeza latejar
Até febre pode dar
E muita dor é o resultado.
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É mesmo muito ruim
Quando a sujeira fica enganchada
No meio entre dois dentes
Dá uma catinga desgraçada
Dá logo um mau humor
Não tem quem aguente o fedor
Cria uma bactéria amoada.
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Para se livrar desse bicho
É usar o fio dental
Não tem outro jeito
É mesmo fundamental
Você tem que tirar
E mandar se lascar
Essa bactéria do mal.
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Esse bicho do mal
Pode mesmo te atrapalhar
Impossível dormir
Difícil até estudar
A peste te dá uma moleza 
Bate logo uma tristeza
É dureza se concentrar. 
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Uma dor como essa
Dá fraqueza até pra brincar
O caba fica mais fraco do que 
caldo de bila
Só pensa em se aquietar
De longe numa cadeira
Perde toda a brincadeira
Pra dor não piorar.
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Nós ficamos muito tristes
Com aquele menino sofrendo
O que a gente mais queria
Era ver ele correndo
Nem se preocupe meu amigo
Não tem o menor perigo
De esse dente ficar doendo.
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Pra resolver esse problema
Eu sei quem pode ajudar
Precisamos de uma dentista
Pra poder avaliar
Sem muito falatório
É procurar um consultório
E dessa dor maldita se livrar.
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Ô meu Deus o que é isso?
Um dente preto feito carvão
Bastou ela olhar
Logo viu um buracão
Tinha resto de bife e biscoito
Bicho tinha bem uns oito
Bora fazer um faxinão.
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Bem logo no começo
A doutora sem demora
Com muita paciência
Botou os bichos pra fora
Tirou de um por um
No buraco ficou nenhum
Ô bactérias vão embora!
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Dente agora bem limpinho
É hora da restauração
É um curativo ou “massinha”
Exige muita atenção
Tem mesmo que fazer direito
Para o serviço ficar bem feito
E o sorriso joiadão.
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Eita que agora dei valor
Dessa vez deu tudo certo
Nem precisou fazer canal
Tinha dentista por perto
Mas é preciso se ligar
Pode um dia precisar
Menino fique esperto.
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Brincar é bom demais
Pular e correr voado
Jogar bola com os amigos
Com o dente consertado
Tem sempre que lembrar
De comer e depois limpar
Pra não ter dente estragado.
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Mas pra ter sorriso invocado
Pai e mãe têm que ajudar
Pode ser limpando os dentes
E não esquecer de olhar
O dente de leite é fundamental
O permanente essencial
É preciso vigiar.
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De uma coisa me lembrei
E agora quero falar
Pasta boa é com flúor
O adulto tem que botar
Basta colocar um pouquinho
Para o dente ficar limpinho
Não precisa exagerar.
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Vamos ficando por aqui
Grande abraço para a 
meninada
Visitar sempre o dentista
É uma escolha acertada
Já que uma dor de dente 
Não tem quem aguente
É o jeito manter ela afastada.
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MMáárriioo  

MMoorreeiirraa
Nasci em 

Fortaleza-Ce, e 

sou Cirurgião-

Dentista e 

professor da UFC, 

no campus de 

Sobral. 

YYvviinnaa

CCaarrnneeiirroo
Nasci em Sobral-

Ce e sou Cirurgiã-

Dentista formada 

pela  UFC, no 

campus de Sobral. 

MMaarriiaannee  

OOlliivviinnddoo
Nasci em Viçosa 

do Ceará, sou 

estudante de 

Odontologia na 

UFC, no campus de 

Sobral. 

MMuurriilloo

FFlloorriinnddoo
Nasci em 

Ipueiras-Ce e sou 

estudante de 

Odontologia na 

UFC, no campus de 

Sobral.
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